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ENTREVISTA COM Sr.ª. LUCIANA PASA TOMASI SOBRE MUSEU CASA 

DE BRUSQUE 

 

Licenciada e Bacharel em História e Especialista em Gestão Escolar 

pela Fundação Universidade Regional de Blumenau - FURB. 

Atualmente é historiadora, professora e coordenadora no Museu 

Casa de Brusque. Participa do Conselho Editorial do anuário 

"Notícias de Vicente Só: Brusque e região" desde 2011. 

  

1. O que é o Museu Casa de Brusque e qual seu papel para a preservação 

do patrimônio cultural de Brusque e região? 

O Museu Casa de Brusque, como popularmente é conhecido, é o 

Museu Histórico do Vale do Itajaí-Mirim, mantido pela Sociedade Amigos de 

Brusque e de apoio ao Museu Histórico do Vale do Itajaí-Mirim. É uma 

entidade privada, sem fins lucrativos, de utilidade pública municipal e 

estadual.  

A mantenedora, Sociedade Amigos de Brusque, foi fundada em 4 de 

agosto de 1953, e a partir dessa data foi iniciado um intenso trabalho de 

pesquisa, com os órgãos públicos e privados do município e do estado. Além 

do apoio de centenas de família, que ajudaram a coletar o maior número 

possível de documentos relativos à história de Brusque e de todo o Vale do 

Itajaí-Mirim.  

O espaço do Museu, surgiu em 1968, e foi aberto ao público em 1971, 

quando foi denominado Museu Histórico do Vale do Itajaí-Mirim, e passou a 

abrigar todo esse acervo, documental, fotográfico e tridimensional.  

O principal objetivo do Museu é a preservação da história, da memória 

e do patrimônio histórico da cidade de Brusque e de todo o vale do Itajaí-

Mirim. Por isso, todo esse trabalho de captação de doações segue até hoje, 

já que o intuito da nossa instituição é preservar esse acervo documental, 

fotográfico, bibliográfico e tridimensional de peças da história de Brusque e 

de todo o Vale do Itajaí-Mirim, e disponibilizá-los para a consulta de 

estudantes, professores, pesquisadores e interessados na história. 

2. Como foi a experiência da entidade nesse processo de envolvimento 

com os acadêmicos e a universidade? 
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Foi e é uma experiência muito enriquecedora e gratificante para o 

Museu Casa de Brusque estar em contato direto com os acadêmicos (as), 

trocando experiências e participando, de alguma forma, de suas formações. 

Com a universidade, da mesma forma. Desde o convênio firmado entre a 

UNIFEBE e o Museu Casa de Brusque, no ano de 2015, temos uma relação 

próxima, de cooperação mútua, que é muito importante para o 

desenvolvimento das atividades de preservação da história e do nosso 

patrimônio cultural.  

3. De que forma a atividade contribuiu com o Museu Casa de Brusque?  

Por meio do trabalho desenvolvido pelos estudantes durante a Jornada 

de Curricularização da Extensão conseguimos nos aproximar ainda mais da 

comunidade, já que as atividades possibilitaram a divulgação do Museu e sua 

missão. Além, é claro, dessa troca de experiência com os acadêmicos, que 

puderam conhecer o Museu Casa de Brusque como uma instituição sem fins 

lucrativos, que visa preservar e devolver à população os fragmentos de sua 

história.   

4. Qual a percepção da entidade em relação a esse tipo de atividade, que 

visa compartilhar o conhecimento entre universidade e sociedade?   

Todas as atividades que visam compartilhar conhecimento são muito 

importantes para o crescimento de toda sociedade. Na nossa percepção, a 

relação entre a universidade e comunidade deve ser valorizada, pois gera 

conhecimento, pesquisa, além de incentivar a cultura. É por meio de 

atividades como estas, que os estudantes desenvolvem um olhar cidadão e, 

nós, como instituição, valorizamos o conhecimento acadêmico em prol do 

desenvolvimento regional.  

5. Esta entrevista integra a 1ª edição da Revista Extensão Universitária, 

que tem como propósito a divulgação dos resultados das atividades de 

Curricularização da Extensão, desenvolvidos pela UNIFEBE em parceria 

com os setores da sociedade, assim como foi realizado com o Museu 

Casa de Brusque. Na qualidade de cidadã, qual a relevância deste 

material para a comunidade? 

Este material é extremamente relevante, pois torna público e de 

conhecimento de toda a comunidade, as atividades que são desenvolvidas 

pela universidade em prol dos diversos setores da sociedade. Além de ser 

uma forma de a população conhecer as instituições e as ações realizadas por 

elas.   


